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1. APRESENTAÇÃO 

O presente Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV foi elaborado por exigência do 

Departamento de Análise de Projetos do município de Balneário Camboriú, parecer n° 

552/2017 (Anexo I) para efetivação da aprovação do projeto de uma edificação comercial, 

em área superior a 10.000 m², conforme Lei Municipal n° 2794/2008, Art. 53: 

“Art. 53 São considerados Empreendimentos de Impacto que: 

I - Sejam localizados em áreas com mais de 10.000 m² (dez mil 

metros quadrados)(...)"; 

A edificação comercial está em fase de construção e é de propriedade da empresa 

G. Meirinho Empreendimentos Imobiliários Ltda., inscrito sob CNPJ n° 83.443.614/0001-

75. O empreendimento está localizado na Rua Aqueduto, s/n°, bairro Estados, município de 

Balneário Camboriú/SC. 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de política urbana 

instituído pelo Estatuto da Cidade (Lei Federal n° 10.257 de 2001). O objetivo deste EIV é a 

análise dos impactos gerados pelo empreendimento em relação ao adensamento 

populacional, os equipamentos urbanos e comunitários, o uso e ocupação do solo, a 

valorização imobiliária, a geração de tráfego e demanda por transporte público, a paisagem 

urbana e o patrimônio natural e cultural tanto da área diretamente afetada pela instalação do 

empreendimento quanto do seu entorno. 

O presente estudo apresenta informações que permitem analisar e avaliar as 

prováveis interferências do empreendimento na vizinhança, de forma a garantir a sua 

integração harmônica a vizinhança. 

A elaboração deste documento seguiu o termo de referência para estudo de impacto 

de vizinhança do município de Balneário Camboriú. 

1.1 ATIVIDADE PREVISTA 

O espaço será utilizado para a prática de atividades físicas, especificadamente treino 

funcional. O horário de funcionamento do espaço será das 08:00 às 12:00 h e das 17:00 às 

21:00 h. As aulas irão ocorrer no intervalo de uma hora, sendo que cada turma irá possuir 

no máximo seis alunos e dois professores. 

O treinamento funcional é um método de exercício mais dinâmico, sem uso de 

aparelhos de academia, baseado em circuitos, que vão mudando conforme as aulas. Para a 

sua realização são utilizados elásticos, cordas, bolas, cones, discos e hastes. 
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1.2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento trata-se de uma edificação comercial de estrutura pré-moldada, de 

dois pisos, sendo térreo e mezanino, totalizando 395,54 m² de área construída.  

1.3 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Razão social: G. Meirinho Empreendimentos Imobiliários Ltda 

CNPJ: 83.443.614/0001-75 

Endereço: Rua Aqueduto, n° 290, Sala 02, Estados, Balneário Camboriú/SC 

Fone: (47) 99654-0460  

Responsável: Marcelo Meirinho 

1.4 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO EIV 

Coordenação Técnica 

Nome: Georgiana Bossardi Rissardi Zimmermann 

CPF: 010.009.060-51 

Endereço: Rua 251, n° 100, apto 602, Meia Praia, Itapema/SC 

Fone: (47) 99118-6551 

E-mail: georgiana.eng@gmail.com 

Formação profissional: Engenheira Ambiental e de Segurança do Trabalho 

CREA/SC: 113696-5 

 

Nome: Lara Ferreira de Vargas 

CPF: 022.235.520-48 

Endereço: Rua 2000, n° 261, apto 302, Centro, Balneário Camboriú/SC 

Fone: (54) 98429-4197 

E-mail: larafdev@gmail.com 

Formação profissional: Engenheira Ambiental  

CREA/SC: 118443-5 
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Nome: Timóteo Schroeder 

CPF: 059.243.509-16 

Endereço: Rua Francisco Pedroni, n° 131, Itajaí/SC 

Fone: (47) 99773-2000 

E-mail: timoteo.sch@hotmail.com  

Formação profissional: Arquiteto e Urbanista 

CAU/BR: 123984-8 

2 CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 

2.1 CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL 

A área onde o empreendimento encontra-se em construção abrange uma área total 

de matrícula de 188.423,60 m² conforme matrícula n° 68248 (Anexo II). Geograficamente a 

área situa-se entre as coordenadas: Latitude 26°59’21.78” S e Longitude  48°38’50.91” O, 

conforme pode ser observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Localização da área. Fonte Google Earth, 2017. 

Quanto ao acesso rodoviário ao empreendimento, este pode ocorrer através da 

Avenida Santa Catarina e Avenida dos Estados, conforme pode ser observado na Figura 2. 

O empreendimento está a aproximadamente 415,00 metros de distância da Avenida Santa 

Catarina. 

mailto:timoteo.sch@hotmail.com
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Figura 2. Vias de acesso ao empreendimento. 

Anteriormente a implantação da edificação comercial que teve início em setembro de 

2017, o local não possuía benfeitorias, assim como nenhum uso, tratando-se de um terreno 

vazio, conforme pode ser visualizado na Figura 1 de 13/08/2017 e na Figura 3 com data de 

13/07/2004, do Google Earth. 

 

 

Figura 3. Imagem do local antes da implantação do empreendimento. Fonte Google Earth, 
2017. 
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O local onde de fato está sendo construída a edificação comercial, área de 1.197,56 

m², conforme pode ser observado na Planta Situação Topográfica (Anexo III) está na porção 

mais plana do terreno e possui duas árvores no passeio público. 

Conforme matrícula do imóvel, 95.464,06 m² são destinados a área de preservação 

permanente, sendo estas identificadas no zoneamento do município como ZAN – I (Zona de 

Ambiente Natural de Ocupação Controlada) e ZAN – III (Zona de Ambiente Natural de 

Preservação Permanente), sendo estas áreas non aedificandi, visto a declividade do terreno 

superior a 30%, vegetação tipo Mata Atlântica e curso d’água. 

A área total do imóvel possui algumas construções, além da edificação comercial em 

construção, sendo: espaço actio (espaço para eventos e quadras de futebol society), 

empresa COSIP, empresa semear com duas residências aos fundos e escritório da empresa 

G. Meirinho, podendo ser observada na Figura 4. 
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Figura 4. Imagem ilustrando as construções existentes na área do terreno. 

2.2 DIMENSIONAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Neste item serão descritas as principais características técnicas do empreendimento. 

Para descrição foi utilizado como base o Projeto Arquitetônico. 

Trata-se de um galpão pré-moldado em fase de construção, para fins comerciais, 

constituído de dois pavimentos (térreo e mezanino), com área construída de 395,54 m² 

(Tabela 1), em uma área total de matrícula de 188.423,60 m². O lote em que o 

empreendimento encontra-se possui uma área de 1.197,56 m², sendo 736,25 m² de área 

permeável, representando 61,5% da área. 

Tabela 1. Quadro de áreas do empreendimento. 

Pavimento Área Computável (m²) 

Térreo 316,57 

Mezanino 78,97 

Total 395,54 

 

O empreendimento irá possui treze vagas de estacionamento, sendo uma destinada 

a portadores de necessidades especiais, escada de acesso ao mezanino, vestiário/BWC 

feminino, vestiário/BWC masculino e banheiro para PNE. 

Conforme dados levantados, a edificação terá quatro aulas no período da manhã, 

entre às 08:00 e 12:00 h e quatro aulas das 17:00 h às 21:00 h, totalizando oito aulas por dia 

de segunda à sexta-feira. As turmas terão no máximo seis alunos cada e dois professores e 

uma secretária. Conforme dados acima, se todas as turmas estiverem preenchidas com seis 

alunos, a população diária será de 48 (quarenta e oito) alunos e 03 (funcionários), 

totalizando portanto, cinquenta e uma pessoas/dia. 
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2.3 DESCRIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS 

A infraestrutura e equipamentos necessários para o desenvolvimento da atividade são 

simples, visto o porte e o método de treinamento. Está previsto o uso de ventiladores de 

parede, sendo um total de cinco e dois chuveiros elétricos nos vestiários. 

Quanto aos equipamentos para a prática da atividade são previstos: escada de 

agilidade, bolas de pilates, rolos, sacos de areia, bosu ball, kettebell, cordas de pular, steps, 

elásticos, camas elástica, cordas navais e colchonetes. 

2.4 DESCRIÇÃO DAS OBRAS 

Para a construção da edificação usou-se estruturas pré-moldadas de concreto com 

vedação em tijolo cerâmico e cobertura de telha aluzinco sanduiche com isopor. Na parte 

frontal utilizou-se fechamento com vidro temperado, conforme pode ser observado nas 

Figuras 5. As janelas dos banheiros e mezanino são de esquadria de alumínio, as portas 

dos banheiros de drywall e as de acesso aos banheiros e mezanino de madeira. A porta dos 

fundos é do tipo metálica vazada. Nos banheiros foi utilizado piso e no restante da sala 

utilizou-se piso polido de concreto.  
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Figura 5. Visualização da infraestrutura do empreendimento. 

 Conforme levantamento foram utilizados 15.000 tijolos, 120 sacos de cimento e 

areia, 100 m² de pisos para os banheiros e 32 m³ de concreto para o piso polido, além da 

estrutura de concreto pré-moldada (pilar, viga, sapata). 

2.5 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO 

Conforme citado anteriormente a construção já está em fase de implantação. Iniciou-

se a obra no mês de setembro de 2017 e a conclusão está prevista para o final do mês de 

janeiro, totalizando, portanto cinco meses de obra, em fase única. 

2.6 LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 

O levantamento topográfico da área em questão encontra-se no Anexo IV.  

2.7 LEVANTAMENTO FLORESTAL 

Conforme citado anteriormente, para a implantação da estrutura do empreendimento 

não houve intervenção ou supressão da cobertura vegetal. Ressalta-se a presença de duas 

árvores exóticas no passeio público, as quais não serão removidas, sendo elas: hibiscus 

(Hibiscus rosa-sinensis) e palmeira real (Archontophoenix cunninghamiana). 

A área total de matrícula em que o empreendimento se encontra possui vegetação 

tipo Mata Atlântica, presente nas encostas e na Morraria da Cruz apresentando as seguintes 

formações: Floresta Ombrófila Densa Terras Baixas e Floresta Ombrófila Densa 

Submontana. São observadas na área mais plana algumas árvores isoladas, nativas e 

exóticas. 
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Em virtude de que na área onde o empreendimento está sendo construído não há a 

presença de cobertura vegetal, conforme imagens apresentadas, não foi realizado o 

levantamento florestal. 

2.8 TERRAPLANAGEM 

Conforme informações obtidas junto ao empreendedor não houve movimentação de 

terra para implantação do empreendimento. 

2.9 ESTIMATIVAS DE DEMANDAS E PRODUÇÃO DE FATORES IMPACTANTES 

O empreendimento trata-se de um local para a prática de atividades físicas, sendo 

frequentada por ocupantes temporários (alunos), sendo apenas três funcionários fixos. As 

estimativas apresentadas abaixo para a fase de operação do empreendimento foram 

calculadas para a taxa de ocupação totalmente preenchida, ou seja, seis alunos por aula, 

acompanhados de dois professores e uma secretária. 

2.9.1 Consumo de Água 

Na fase de implantação estima-se o consumo de 150 L/dia, considerando um consumo 

diário de 50 L per capita e 3 funcionários na obra. 

Com base na estimativa de consumo per capita para edificação comercial de 50 

litros/pessoa/dia e cinquenta e uma pessoas tem-se um consumo total estimado para a fase 

de operação de aproximadamente 2.550 litros/dia (2,5 m³/dia).  

A água potável para abastecimento do empreendimento para a fase de implantação 

e operação é proveniente da EMASA, empresa responsável por este serviço no município 

de Balneário Camboriú. 

2.9.2 Consumo de Energia Elétrica 

Estima-se um consumo entre 350 a 400 kWh/mês, com base no consumo médio de 

um espaço similar e que possui a mesma atividade a qual será realizada no local. O 

fornecimento de energia elétrica será realizado pela CELESC. 

2.9.3 Produção de Resíduos Sólidos 

Os resíduos sólidos gerados durante a fase de implantação do empreendimento 

constituem-se de materiais provenientes das atividades de construção. A geração de 

resíduos da construção civil no empreendimento é mínima, visto o porte da obra e pela 

mesma utilizar estrutura pré-moldada. Os resíduos possíveis de serem gerados na obra são: 

tijolos, sobras de pisos, retalhos de canos elétricos e tubos/conexões. Conforme 

informações obtidas com o empreendedor até o momento não houve a geração de resíduos 
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da construção civil, sendo que se houver necessidade até a finalização da obra, os resíduos 

serão encaminhados para local devidamente licenciado pelo órgão ambiental competente. 

A produção de resíduos sólidos na fase de operação será mínima, visto que o local é 

de permanência temporária, contando com apenas três funcionários fixos. Os resíduos a 

serem gerados pelo empreendimento serão constituídos de material reciclável e comum. Os 

resíduos sólidos comuns serão provenientes dos sanitários, constituídos por papel higiênico, 

papel toalha e absorventes íntimos, já os recicláveis serão constituídos de embalagens em 

geral, como plásticos e papéis de escritório. A quantidade de resíduos originados é 

proporcional ao número pessoas que utilizará/ocupará o empreendimento.  

Para estimar a quantidade de resíduos gerados no empreendimento foi utilizado os 

dados da ABRELPE - Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil do Estado de Santa 

Catarina que no ano de 2015 atingiu a média de 0,696 kg por habitante dia. 

Com base na informação de 0,696 kg/hab/dia na geração de resíduos sólidos 

urbanos no Estado de Santa Catarina e considerando a população fixa do empreendimento 

de 03 (três pessoas), estima-se a produção de 2,1 kg/dia de resíduos sólidos. Para o cálculo 

da geração de resíduos da população temporária, estimou-se 10% do valor de 0,696, 

portanto um total de 3,34 kg/dia, totalizando 5,44 kg/dia de resíduos sólidos. 

A coleta e destinação final dos resíduos comuns e recicláveis serão realizadas pela 

empresa responsável por estes serviços no município de Balneário Camboriú (Ambiental).  

2.9.4 Produção de Efluentes Líquidos 

Estima-se que na fase de implantação sejam gerados em torno de 150 L/dia de 

efluentes sanitários, considerando um consumo diário de 50 L per capita e 03 trabalhadores 

na obra, sendo estes encaminhados para a rede municipal de esgotamento sanitário. 

A geração de efluentes na fase de operação será oriunda das instalações sanitárias, 

sendo estes encaminhados para a sistema de esgotamento sanitário do município. Estima-

se 2.550 litros/dia (2,5 m³/dia) de geração de efluentes, considerando uma contribuição 

diária per capita de 50 litros/pessoa/dia no empreendimento e cinquenta e uma pessoas. 

2.9.5 Efluente de drenagem e águas pluviais geradas 

O empreendimento é contemplado pela rede pública de drenagem pluvial com bocas 

de lobo e conforme pode ser verificado no Projeto Arquitetônico o lote possui uma taxa 

permeável de 61,5%, taxa com um índice bem alto, permitindo assim que as águas da 

chuva sejam absorvidas pelo solo. Destaca-se também que a rua do empreendimento 

possui pavimento permeável (paralelepípedo)que permite 50% de absorção e que ao lado 

do terreno há canal de drenagem com grelha, assim como bocas de lobo. 
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2.9.6 Produção de ruído, calor, vibração e radiação e emissões atmosféricas 

Não é evidenciada nenhuma forma significativa de geração de ruídos, calor, vibração, 

radiação e emissões atmosféricas durante as fases de implantação e operação do 

empreendimento. 

2.10 ESTUDO DE INSOLAÇÃO E SOMBREAMENTO 

Situada na latitude 26°59’27” Sul, longitude 48°38'06'' Oeste e altitude de 2 metros, 

na Região Metropolitana da Foz do Rio Itajaí, Balneário Camboriú tem um clima 

mesotérmico úmido, com verões quentes e temperatura média anual oscilando entre 14ºC e 

25ºC, com picos que dificilmente ultrapassam os 33 ºC no verão e 4 ºC no inverno. 

Apresenta umidade média relativa do ar em torno de 83% e índice pluviométrico anual em 

torno de 980 mm. 

A latitude é um importante dado para analisar a fração da abóbada celeste, tendo 

seu potencial de iluminar naturalmente a edificação e esta fração varia significativamente em 

função da latitude. 

A insolação média anual de Balneário Camboriú enquadra-se na faixa de 1.764,55 

horas de insolação com maior incidência nos meses de novembro, dezembro, janeiro, 

fevereiro e março (Tabela 2).  

Tabela 2. Insolação Mensal Total na Região do Vale do Itajaí. 
Fonte: Epagri – Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (2006). 

A carta solar representa a trajetória do sol na abóbada celeste como se estivesse 

projetado sobre uma superfície horizontal. A carta solar para uma determinada latitude pode 

ser usada para determinar a posição do sol em termos de altura e azimute para qualquer 

horário do ano. 

O mesmo diagrama de alturas e azimutes também pode ser usado para descrever a 

posição e o tamanho de objetos a partir de um determinado ponto de observação de um 

local.  

A seguir apresenta-se a carta solar para a latitude 26º equivalente a posição do 

município de Balneário Camboriú (Figura 6).  

HORAS DE BRILHO SOLAR 

MÊS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

HORAS 161 212,8 173 129,1 111 139,9 138,8 151,7 83,9 118,3 174,5 170,2 
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Figura 6. Carta Solar da Cidade de Balneário Camboriú. Sol-Ar – UFSC, 2016. 

Neste estudo serão analisados os três momentos de inclinação da Terra em relação 

ao Sol: o solstício de inverno, de verão e de equinócios, que apesar de serem dois (outono e 

primavera), apresentam desempenho similar na projeção de sombras (Tabela 3). 

Tabela 3. Momentos de inclinação da Terra em relação ao Sol durante o ano. 

MOMENTOS DATA 

Solstício Inverno 21/06 

Solstício Verão 21/12 

Equinócio 23/09 e 23/03 

 

A partir da utilização da carta solar de Balneário Camboriú, a análise do ponto mais 

crítico para o estudo de sombreamento ficará na linha de projeção do movimento do Sol na 

cor rosa (Figura 7), correspondente ao solstício de inverno, por ser o momento quando são 

gerados os sombreamentos mais acentuados. 
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Figura 7. Condição esquemática da carta de iluminação com movimento aparente do sol no 
hemisfério sul. Fonte: Labcon, UFSC. 

Atrelado aos efeitos ocasionados pela insolação, tem-se ainda que as superfícies 

urbanizadas possuem materiais de alta condutibilidade, que condicionam o aumento da 

temperatura do ambiente e a formação de Ilhas de Calor, que é a distribuição espacial e 

temporal do campo de temperatura sobre a cidade provocada pela urbanização e que 

provocam alterações na umidade do ar, precipitação e no vento. 

No caso da área de implantação do empreendimento analisado, a ausência de 

edifícios altos e o enquadramento do setor em uma zona de mais recente expansão urbana 

do município, com edificações de baixo gabarito de altura e oferta de terrenos vazios no 

entorno, bem como a presença próxima do complexo do morro do Cristo Luz, representa 

baixos impactos sob o ponto de vista da umidade, circulação dos ventos e insolação. 

Fenômeno diferente pode ser identificado no centro do município, onde o excesso de 

sombreamento gerado pelo agrupamento de edifícios em altura concentra os efeitos de 

umidade ao nível dos pedestres, pela falta de insolação no espaço público. O calor 

armazenado nas partes que recebem insolação conforma massas de calor sobre o espaço 

urbano. 

Muito próximo ao terreno estudado está localizada a Avenida das Flores, composta 

por quatro vias asfaltadas em sentido único na saída do município, que representa para a 

cidade uma linha de calor contínua, pela absorção da radiação solar pelo material 

caracterizado pelo asfalto (que possuí alta absorção) e que, portanto, dissipa para o entorno 

deste eixo axial o calor absorvido. 
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Neste sentido, os materiais que constituem as superfícies urbanas apresentam 

características de reflexão e emissão de radiação térmica diferenciadas em relação aos 

materiais existentes em áreas rurais ou cobertas por estruturas naturais. 

No caso da Rua Aqueduto, onde se localizará o empreendimento, a condição da 

pavimentação da via em paralelepípedos montados, com um percentual de permeabilidade 

e menor retenção de calor quando comparado ao asfalto, é mais positiva para a cidade e 

para a vizinhança, uma vez que a combinação de menor retenção de calor e a possibilidade 

de infiltração da água entre os blocos, garante uma menor dissipação de calor para o 

ambiente. 

2.10.1 Sombreamento do empreendimento na vizinhança  

A edificação comercial localiza-se à na Rua Aqueduto, cuja estrutura se origina na 

Avenida das Flores e ascende em direção ao morro, onde se encerra. Esta região insere-se 

em uma área que, se comparada às demais áreas da cidade que fazem frente para a orla 

marítima, ainda não saturou o território com edifícios em altura e ainda dispões de uma 

quantidade expressiva de lotes vazios e áreas verdes ou lotes que não ocupam seu máximo 

potencial construtivo previsto pelo Plano Diretor de 2008 para Balneário Camboriú.  

A área urbana considerada para fins deste Estudo de Impacto de Vizinhança se 

caracteriza por uma baixa densidade de ocupação e população, principalmente pelo fato de 

nesta via haver um condomínio residencial unifamiliar (residências de 1 a 2 pavimentos 

apenas), cercado por muros. 

 
Figura 8. Cenário da Rua Aqueduto com a morraria ao fundo, o baixo gabarito de edificações, a 

pavimentação em paralelepípedo e a grande presença de verde. 

A combinação de diferentes elementos que compõe o cenário urbano descrito, 

principalmente naturais, interferem diretamente nas dinâmicas de insolação, sombreamento 

e ventilação da vizinhança, reconhecendo que as massas expressivas de água (mar, rio, 

lagoas) contribuem para o aumento da umidade e a redução da temperatura no entorno, a 

ausência de edifícios muito altos reduz o sombreamento da vizinhança e permite a 

infiltração solar de maneira mais distribuída sobre o espaço. 
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O empreendimento é composto por um único corpo edificado de configuração 

horizontal, com suas áreas definidas ao nível do térreo e pavimento do mezanino unificadas 

por uma grande cobertura contínua. Esta representará o sistema de planos de cobertura 

mais importante a ser considerado como causador do sombreamento gerado pelo 

empreendimento para a vizinhança. A Figura 9 apresenta sua inserção no entorno imediato, 

expondo a proximidade ao Complexo do Morro do Cristo Luz. Mostra também a proximidade 

com a praia em primeiro plano, com a BR-101 em plano intermediário e com a morraria em 

plano de fundo. 

 
Figura 9. Situação do Empreendimento em relação ao entorno imediato. 

Fonte: Google Earth, 2017 / Adaptação: Timóteo Schroeder, 2018. 

As projeções de sombreamento do Galpão em sua vizinhança imediata apresentarão 

uma atividade pouca expressiva nas imediações, por se tratar de uma sombra proveniente 

de um elemento baixo e horizontal. A seguir são apresentadas as projeções de 

sombreamento diário nas três inclinações solares indicadas anteriormente no estudo. 

Solstício de Inverno 

No solstício de inverno, data do ápice da inclinação solar, durante o período das 

08:00 às 10 horas, o caminho do sombreamento gerado pelo Galpão se projetará 

basicamente sobre a primeira edificação da quadra frontal oposta (Figura 10) e apenas nas 

primeiras horas do dia. Por volta das 09 horas as sombras geradas se concentram apenas 

sobre o sistema viário de rolamento e passeio público e aproximadamente às 10h30min a 

sombra já se concentrará dentro dos próprios limites do imóvel, não representando impacto 

para o entorno. 

É natural no ambiente urbano, que nas primeiras horas do dia, mesmo pequenos 

elementos como árvores densas, morros e mesmo as edificações de baixo gabarito gerem 
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sombras sobre suas vizinhanças. O mesmo acontecerá com o a edificação proposta, já que 

esta não terá altura expressiva, portanto não representando um impacto de destaque no 

entorno. 

 
Figura 10. Solstício de Inverno (08 horas / 09 horas e 10 horas). Timóteo Schroeder, 2018. 
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Figura 11. Solstício de Inverno (16 e 17 horas). Timóteo Schroeder, 2018. 

 

Próximo ao fim do dia nos períodos de inverno, o único momento a se voltar a 

atenção acerca do sombreamento a ser gerado diz respeito ao horário das 16 horas, em que 

a sombra gerada pela edificação atinge o primeiro lote posicionado a leste do imóvel, se 

mantendo sobre este até o fim do dia ou até que a grande sombra gerada pelos morros 

localizados à oeste cubram de sombra a vizinhança. Como esta incidência só ocorrerá nas 

últimas horas do dia no inverno (quando anoitece naturalmente mais cedo) e quase 

coincidindo com o horário das 17 horas em que a sombra da morraria oposta se sobrepõe 

sobre todo o bairro, não haverá impacto muito expressivo, portanto.  

 

Equinócio 
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Nos equinócios, presentes nas estações de primavera e outono, tem-se uma 

inclinação mediana do sol, formando sombras menos acentuadas. Pela manhã, próximo ao 

nascer do sol, será observado o sombreamento mais crítico deste período, em que o edifício 

sombreará uma parcela do território muito semelhante ao que ocorrerá nos períodos de 

inverno, alterando apenas a direção das sombras, que nos equinócios estarão levemente 

mais voltadas ao norte (Figura 12). 

 
Figura 12. Equinócios (08 horas e 09 horas). Timóteo Schroeder, 2018. 
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Figura 13. Equinócios (16 horas / 17 horas e 17h30min). Timóteo Schroeder, 2018. 
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No período de fim de tarde de equinócios (Figura 13), a partir das 16 horas se 

observa que a sombra gerada pelo volume edificado ultrapassa os limites do imóvel e 

começa a atingir a vegetação nativa da morraria imediatamente localizada a nordeste. Por 

volta das 17 horas a sombra gerada se projeta mais para o fundo do lote, apenas cobrindo 

uma parcela da vegetação do morro um pouco maior que no horário anterior, que 

corresponde a um baixo impacto quando comparado a empreendimentos de maior altura 

existentes e aprovados na cidade. 

Por se tratar do equinócio, vale ressaltar que a projeção demonstrada tende a 

amenizar-se da primavera para o verão e a acentuar-se do outono para o inverno. 

 

Solstício de Verão 

O solstício de verão é a data de menor inclinação do sol em relação ao eixo leste-

oeste, período onde ocorre o popular “sol a pico” responsável pela quase nula geração de 

sombreamento. Por esta razão, neste estudo, apenas serão destacados o momento mais 

próximo ao nascer do sol e minutos que antecedem o pôr-do-sol, que são os únicos 

momentos em que a projeção de sombras ultrapassará os limites físicos do terreno onde se 

localizará o empreendimento (Erro! Fonte de referência não encontrada.14).  

Estes momentos iniciais e finais do dia, não representam impactos de grande 

relevância pela inserção do empreendimento, pois o bloqueio da incidência solar, quando 

em ângulos próximos ao horizonte, são frequentemente observados quando há arborização 

ou morrarias próximas às vizinhanças e não comprometem a qualidade ambiental de 

moradores e frequentadores do bairro. 
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Figura 14. Solstício de Verão (08 horas e 19 horas). Timóteo Schroeder, 2018. 

 

No período da manhã as sombras geradas se mantém dentro dos limites do imóvel, 

sombreando apenas o próprio estacionamento interno proposto para o mesmo.  

Nas demais horas do dia durante o verão se observará um sombreamento 

concentrado dentro das áreas do terreno, atingindo áreas que não possuem edificações no 

entorno e a vegetação nativa da morraria ao fundo, não representando impactos à 

vizinhança neste período do ano da mesma maneira. 

2.10.2 Ilhas de Calor 

Além dos efeitos ocasionados pela insolação, tem-se ainda que as superfícies 

urbanizadas possuem materiais de alta condutibilidade, que condicionam o aumento da 
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temperatura do ambiente e a formação de Ilhas de Calor, que é a distribuição espacial e 

temporal do campo de temperatura sobre a cidade provocada pela urbanização e que 

provocam alterações na umidade do ar, precipitação e no vento. A ausência de áreas verdes 

e superfícies úmidas agravam a situação. 

No caso do Galpão proposto, a presença de edificações de baixo gabarito e de áreas 

verdes na vizinhança amenizam os efeitos de calor provocados pela ocupação e permite a 

perda de calor parcial pela redução da absorção de calor e pelos processos químicos 

naturais destas massas de vegetação. 

Os materiais que constituem as superfícies urbanas apresentam características de 

reflexão e emissão de radiação térmica diferenciadas em relação às mesmas das áreas 

rurais e paisagens naturais. Quanto maiores as áreas impermeabilizadas e sem proteção 

vegetal que reduza a absorção térmica da radiação e que gere maiores quantidades de 

áreas sombreadas, maiores os ganhos de calor e maiores os problemas relacionados à 

reflexão no espaço urbano. 

2.11 ESTUDO DE VENTILAÇÃO 

No que se refere à direção dos ventos observa-se na cidade de Balneário Camboriú 

um predomínio de ventos provenientes dos quadrantes nordeste e sudoeste, conforme 

apresenta o diagrama de ventos da cidade (Figura 15). 

 
Figura 15. Diagrama de ventos para Balneário Camboriú. 
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Em relação ao projeto em estudo, os ventos predominantes apresentam-se de 

acordo com o representado na Figura 16. O vento predominante Lés-Nordeste (ENE) 

indicado, deverá apresentar maior força quando da sua incidência, por ter seu trajeto (a 

partir do oceano). Entretanto, a presença do morro do Complexo do Cristo Luz, localizado 

logo a Nordeste do imóvel irá bloquear parcialmente a incidência livre e direta deste fluxo de 

ventilação proveniente do oceano, que terá seu trajeto retomado pelas pressões pelo lado 

sul da morreria, próximo ao encontro da Avenida das Flores com a Santa Catarina, 

continuando sua incidência conforme diagrama gráfico a seguir. 

 

Figura 16.  Ventos predominantes incidentes sobre o empreendimento em estudo. Fonte: 
Timóteo Schroeder, 2018. 

A velocidade dos ventos é medida em estações meteorológicas com um 

anemômetro, e sua ocorrência pode ser estudada com um diagrama chamado Rosa dos 

Ventos.  

A velocidade média anual dos ventos na região de Balneário Camboriú situa-se entre 

12 e13 m/s, considerada uma velocidade moderada de acordo com a escala de Beaufort 

(Erro! Fonte de referência não encontrada.). 
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Tabela 4. Escala de Beaufort. 

Escala de 

Beaufort 

Velocidade 

Vento (m/s) 

Fenômenos Comumente Observados 

0 0 – 0,2 Fumaça (churrasqueira, chaminé, cigarro, etc.) sobe de forma vertical. 

1 0,3 – 1,5 
O vento faz à fumaça se inclinar, mas ainda não consegue girar um 

catavento. 

2 1,6 – 3,3 
O ser humano percebe o vento no rosto, as folhas das arvores e do 

catavento começam a se mexer. 

3 3,4 – 5,4 
As folhas e os pequenos ramos das arvores se mexem de forma continua e 

o vento move bandeiras. 

4 5,5 -7,9 O vento tira a poeira do chão e levanta as folhas de papel. 

5 8,0 – 10,7 
As pequenas árvores começam a balançar e começa a fazer espumas nas 

ondinhas dos lagos. 

6 10,8 – 13,8 Os fios elétricos começam a se mexer e fica difícil usar guarda-chuvas. 

7 13,9 – 17,1 
As árvores ficam completamente agitadas e fica muito difícil andar de frente 

para o vento. 

8 17,2 – 20,7 
Os pequenos ramos se quebram e não se pode andar normalmente, sem 

esforço, de frente para o vento. 

9 20,8 – 24,4 
As telhas começam a ser arrancadas, ocorrem pequenas catástrofes em 

relação a casa. 

10 24,5 – 28,4 
Normalmente só ocorre no mar, quando em terra pode arrancar árvores com 

a raiz. 

 

 Os ventos dominantes que agirão sobre o galpão estudado o encontrarão como 

bloqueador momentâneo, pelo qual passarão formando a zona de turbulência e voltando ao 

caminho natural. Todavia, o padrão de ventilação da vizinhança não será alterado de 

maneira significativa por dois fatores claros e principais, que são (a) o baixo gabarito de 

altura da edificação proposta e (b) a baixa taxa de ocupação da edificação em relação a 

dimensão total do lote e da disponibilidade de terrenos vazios e áreas verdes no entorno.  

À ventilação aplica-se ainda o conceito de “Rugosidade”, que corresponde à maior 

ou menor fricção entre a superfície urbana e os ventos que a atravessam. Em climas 

quentes e úmidos, como no caso de Balneário Camboriú, o ideal é que se tenha uma malha 

urbana mais porosa, acrescendo-se, por exemplo, o aumento das dimensões dos recuos, 

propiciando uma melhor ventilação natural e evitando a formação das ilhas de calor. Áreas 

com uma quantidade razoável de árvores e superfícies mais porosas, não lisas, tendem a 

reduzir a velocidade dos ventos, tornando o espaço mais agradável à circulação e 

permanência. 
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Este último efeito pode ser reduzido no caso deste empreendimento específico, por 

sua inserção estar locada com bons afastamentos em relação aos edifícios vizinhos. 

Também pelo fato de o Projeto Arquitetônico prever aberturas (janelas) no corpo do edifício 

que permitirão a passagem dos ventos através deste volume, assim como através das áreas 

de estacionamento, acessos e recuos laterais e de fundosErro! Fonte de referência não 

encontrada.. 

2.12 SISTEMA VIÁRIO E O EMPREENDIMENTO  

2.12.1 Características de localização e acessos 

Conforme pode ser observado no Projeto Arquitetônico, o empreendimento contará 

com estacionamento próprio com treze vagas no total, sendo três vagas na área frontal e as 

outras dez vagas localizadas ao lado esquerdo da edificação, vagas em 45°, sendo que uma 

vaga será destinada para portadores de necessidades especiais (PNE). Vale ressaltar, que 

o acesso dos pedestres será através da calçada principal localizada em frente ao 

empreendimento e a calçada lateral, a qual ligará o estacionamento ao empreendimento.  

Na Figura 17 pode ser observado a localização das vagas laterais e da calçada de 

acesso ao empreendimento, a qual está em fase de implantação. 

 

Figura 17. Imagem ilustrando a área das vagas de estacionamento e a calçada. 

O estacionamento será de pedra brita e não haverá controle de acesso ao 

estacionamento, visto o porte do empreendimento e que no local não há problemas com 

falta de vagas de estacionamento. 

O controle de acesso do empreendimento contará com uma secretária, a qual irá 

recepcionar e controlar o acesso dos alunos ao treino, bem como, com sistemas 
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tecnológicos de senhas e catraca, ainda contará com sistemas mecânicos de fechaduras, 

chaves e alarmes para serem ativados quando o local não estiver no seu horário de 

funcionamento. 

A Faixa de Acumulação apresenta características dinâmicas e varia no espaço e no 

tempo de acordo com o uso e ocupação do solo no local, acompanhando a dinâmica da 

ocupação urbana, como por exemplo, os estacionamentos fora da via pública, conforme 

especificações citadas anteriormente, e na via pública. Os estacionamentos públicos são 

elementos vitais na área de transportes, que deve ser entendido como elo entre os meios de 

transporte, uso do solo e tráfego (BRUEL, 2009). Nesta área do empreendimento, as vagas 

oferecidas em vias públicas são livres e gratuitas. Na Figura 18, visualizamos a Rua 

Aqueduto de uma forma ampla, onde se pode identificar zonas de estacionamentos com 

acesso livre em ambas as direções da via. 

 

Figura 18. Visualização geral da Rua Aqueduto (zona de estacionamento em ambos os 
sentidos da rua). 

A estimativa de geração de viagens está diretamente relacionada aos Polos 

Geradores de Tráfego – PGTs, que segundo o Manual de Procedimentos para o Tratamento 

de Polos Geradores de Tráfego – DENATRAN/FGV, são empreendimentos de grande porte 

que atraem ou produzem grande número de viagens, causando reflexos negativos na 

circulação viária em seu entorno imediato, e em certos casos prejudicando a acessibilidade 

de toda a região, além de agravar as condições de segurança de veículos e pedestres. 

Diante dessa definição, pode-se comprovar que o empreendimento não causará viagens 

com hora/pico, visto que, suas características e funcionalidade, não são polos geradores de 
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tráfego, assim, o empreendimento tem viabilidade em termos de circulação e acessibilidade 

viária.  

Entretanto, é relevante informar que conforme estudos já elaborados e verificados, 

nas avenidas de acesso ao espaço de atividade física (Avenida do Estado, Avenida Santa 

Catarina e Avenida das Flores), existe um aumento significativo na circulação de veículos 

em determinados momentos, pois os empreendimentos ali instalados são polos geradores 

de tráfego. Dessa forma, adotamos como critério de definição do pior momento de 

circulação de veículos, o horário de funcionamento do empreendimento com o horário de 

maior tráfego das avenidas, sendo estes: as 7h:45min e 12h:15min no primeiro período e às 

17:00h no segundo e último período, pois como já citado anteriormente, o horário de 

funcionamento do espaço será das 08:00h às 12:00h e das 17h:00min às 21:00h.  

Vale lembrar que já existe transporte público próximo ao local, fazendo com que, não 

haja a necessidade de um aumento nesse tipo de sistema público na região, visto o porte do 

empreendimento.  

2.13 USO RACIONAL DE INFRAESTRUTURA OU ASPECTOS VOLTADOS À 

SUSTENTABILIDADE 

O empreendimento foi construído com estrutura pré-moldada, reduzindo assim o 

desperdício de materiais e a geração de resíduos da construção civil.  

As telhas utilizadas no empreendimento proporcionam significativa redução dos ruídos 

externos e 90% de redução térmica, reduzindo assim os custos com a climatização do 

ambiente e consequentemente energia elétrica. Algumas telhas foram substituídas por 

telhas translúcidas para aproveitamento da iluminação natural, reduzindo assim o consumo 

de energia elétrica. 

A parte da frente do empreendimento é toda de vidro, o que colabora também com o 

aproveitamento da luz natural. 

2.14 GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

A fase de implantação do empreendimento conta com três trabalhadores, 

responsáveis pela construção da edificação comercial. Para a fase de operação do 

empreendimento serão contratados cinco profissionais da área de educação física e uma 

secretária, totalizando seis pessoas. 

A remuneração média prevista da fase de operação do empreendimento será em 

torno de R$ 1.300,00 para a vaga de secretária. O salário dos professores/estagiários irá 

depender da quantidade de horas trabalhada, portanto calcula-se em média o valor de R$ 

1.500,00 por professional, totalizando R$ 9.000,00. 
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2.15 INVESTIMENTO PREVISTO 

O total de investimento previsto para implantação da obra é de R$ 235.000,00 

(duzentos e trinta e cinco mil reais). 

3 CARACTERÍSTICAS DA VIZINHANÇA 

3.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE VIZINHANÇA 

As áreas de influência do empreendimento ficaram definidas em três níveis de 

abrangência: área diretamente afetada (ADA), área de vizinhança direta (AVD) e área de 

vizinhança indireta (AVI).  

Entende-se como ADA, a área que será efetivamente afetada pela instalação do 

empreendimento e que sofrerá impactos diretos de sua implantação e operação, ou seja, o 

próprio limite do empreendimento (lote onde o empreendimento está sendo construído). Na 

Figura 8 pode observar a ADA, delimitada pelo traçado vermelho. 

 

Figura 19. Área Diretamente Afetada (ADA). 

Para a delimitação das áreas de vizinhança indireta (AVI) e área de vizinhança direta 

(AVD) analisou-se cada uma das fases, a saber: instalação e operação, as possíveis 

interferências do empreendimento proposto sobre as respectivas áreas de influência, sendo 

observado o grau de intensidade e os principais aspectos urbanísticos, socioeconômicos e 

ambientais relacionados. 
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A área de vizinhança direta (AVD) é entendida como aquela sujeita aos impactos 

diretos de implantação e operação do empreendimento, compreendendo o sitio de 

implantação do empreendimento somado ao seu entorno imediato, sendo assim a Área de 

Vizinhança Direta do empreendimento consiste na área compreendida em um raio de 500 

metros contados a partir dos limites do empreendimento. A AVD objetiva delimitar a 

abrangência da vizinhança que vivenciará as influências do empreendimento sobre o 

trânsito local, a paisagem urbana e sobre os aspectos sociais e econômicos do local. 

A delimitação da AVD pode ser observada na Figura 20, através do círculo preto. 

 

Figura 20. Delimitação da Área de Vizinhança Direta (AVD). 

A Área de Vizinhança Indireta (AVI) compreende os locais passíveis de serem 

influenciados indiretamente, positiva ou negativamente pelo empreendimento. Como AVI 

para o meio socioeconômico definiu-se o município de Balneário Camboriú, em virtude do 

maior alcance espacial dos impactos econômicos do empreendimento. 

Já para os meios físico e biótico considerou-se o bairro dos Estados, por ser nesta 

localização o empreendimento. A delimitação pode ser observada na Figura abaixo. 
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Figura 21. Área de Vizinhança Indireta (AVI) para os meios físico e biológico. 

3.2 ASPECTOS HISTÓRICOS DA VIZINHANÇA 

O bairro dos Estados foi oficialmente criado através da Lei n° 1.840, de 25 de Janeiro 

de 1999. A localização do bairro é de grande importância, já que a rua principal (Avenida 

das Flores) dá acesso à rodovia BR-101 sentido sul e norte. 

Importantes aspectos históricos na vizinhança do empreendimento foi a inauguração 

do Terminal Rodoviário em 20 de julho de 1988 e no ano de 2007 a chegada do Balneário 

Camboriú Shopping, o qual passou por expansão no ano de 2014. 

Destaca-se também em frente ao empreendimento o Condomínio Residencial Vila 

Rica, que iniciou suas atividades por meados de 1990. 

Na vizinhança do empreendimento há atividades importantes, como a Câmara de 

Vereadores de Balneário Camboriú (Figura 22), o Fórum da Comarca de Balneário 

Camboriú, Estação de Tratamento de água da EMASA, a nova Delegacia Regional de 

Polícia, Faculdade Avantis e Unisociesc.  
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Figura 22. Atividades nas proximidades do empreendimento. 

3.3 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

3.3.1 Identificação da Bacia Hidrográfica e dos Corpo d’água 

O empreendimento em questão situa-se na região hidrográfica catarinense RH 7 

(Figura 23) compreendendo uma área de 15.111 km2. A Região Hidrográfica Vale do Itajaí 

abrange um total de 51 municípios, sendo os de maior importância: Itajaí, Balneário 

Camboriú, Camboriú, Brusque, Blumenau e Rio do Sul.  

 

Figura 23. Definições das Regiões Hidrográficas do Estado de Santa Catarina. Região 
Hidrográfica analisada RH7. Fonte: FUNDACENTRO, 2013. 

 A drenagem continental do Município de Balneário Camboriú possui dois corpos 

hídricos principais: o Rio Marambaia e o Rio Camboriú. O Rio Camboriú, principal corpo 

d’água na região, com cerca de 40 km de extensão faz parte da Bacia Hidrográfica do Rio 
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Camboriú (Figura 24), abrangendo uma área de aproximadamente 200 km², sendo a 

principal área de drenagem e captação de água para um dos principais pólos turísticos do 

Estado de Santa Catarina, compreendendo os municípios de Balneário Camboriú e 

Camboriú (PMC, 2011). 

 
Figura 24. Mapa de Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Camboriú. 

Fonte: WEBBER, 2010. 

O empreendimento está localizado na sub-bacia cabeceira do Rio do Braço, conforme 

Mapa Hidrográfico (IGUATEMI, 2014), com 7,58 km². 

Conforme verificado em campo não foi diagnosticado curso d’água no lote onde está a 

construção, porém conforme Mapa Hidrológico e Consulta de Viabilidade, no terreno (área 

de matrícula) há curso d’água, o qual pelas imagens desce do Morro da Cruz em direção à 

Rua Aqueduto, devendo respeitar o recuo de 15,00 metros das margens. 

3.3.2 Hidrogeologia 

No município de Balneário Camboriú destaca-se a ocorrência na porção norte do 

município o Sistema Cárstico integrante da Unidade Hidroestatigráfica do Embasamento 

Cristalino (UHEC) e no restante do território municipal ocorrem aquíferos pouco produtivos e 

outros aquíferos sedimentares de maior e de menor produtividade. Em Balneário Camboriú 

os aquíferos e demais águas subterrâneas distribuem-se: aquíferos fraturados de menor 

potencialidade (AF2) e aquíferos sedimentares de maior potencialidade (AF1). 

Conforme Mapa Hidrogeológico (IGUATEMI, 2014), o empreendimento está na área 

de ocorrência dos aquíferos fraturados de menor potencialidade (AF2) (Figura 14), os quais 

ocupam 22,56% do território. Este tipo de aquífero apresenta-se de forma livre a 

semiconfinada de extensão regional, porosidade por faturamento ampliada localmente por 

aquíferos com porosidade intergranular, descontinuo, heterogêneo e anisotrópico. 

As vazões dos poços variam geralmente entre 2,0 e 9,0 m³/h. Existem raros poços 

cuja vazão atinge 20,0 m³/h. Os níveis estáticos variam geralmente entre 3,0 e 12,0 metros.  
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De uma forma geral estes aquíferos apresentam média e baixa produtividade e água 

com qualidade química boa para todos os fins. 

 

Figura 25. Mapa Hidrogeológico. Fonte: IGUATEMI, 2014. 

3.3.3 Geologia e Geomorfologia da Região 

Geologicamente, as formações encontradas no município de Balneário Camboriú 

são: depósitos quaternários e Complexo Metamórfico de Brusque. Os depósitos 

quaternários são típicos dos agentes de sedimentação, formados pelo ambiente praial da 

barreira, direcionado para o oceano e, sedimentos areno lamosos do ambiente lagunar da 

retrobarreira voltada para a região continental (SOTEPA, 2012). 

Os metamórficos do Complexo Brusque localmente são constituídos de rochas 

filíticas de coloração avermelhada-marrom quando intemperizadas, extremamente friáveis, 

com pontuações estiradas esbranquiçadas ao longo dos planos de xistosidade, provável 

feldspatos.  

As rochas que compõem essa unidade litoestratigráfica em Balneário Camboriú 

ocorrem em, aproximadamente, 26% do território municipal e são constituídas por: 

metapelitos, metapsamitos, metapsefitos, rochas calco-silicáticas, meta-calcários, meta-

riolitos, metabasitos e meta-ultrabasitos. 

Conforme Mapa Geológico (IGUATEMI, 2014), a AVI está na faixa de ocorrência de 

depósitos praiais antigos e litofáceis metarítimica que caracteriza-se por alternância rítimica 

sericita xisto, granada-biotita xisto e quartzito micáceo, ora com predominância de um, ora 

de outro litotipo 
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Figura 26. Mapa Geológico. Fonte: (IGUATMI, 2014). 

No município de Balneário Camboriú ocorrem domínios morfoestruturais, constituído 

por depósitos sedimentares quaternários, rochas granutóides e embasamentos em estilos 

complexos, definindo os compartimentos geomorfológicos. 

Na AVI do empreendimento a unidade geomorfológica presente é domínios 

morfoestruturais embasamento em estilos complexos - morrarias costeiras, a qual 

representa 21,53% do território municipal. Geomorfologicamente são formas de relevo de 

topos convexos, em geral esculpidas em rochas cristalinas e, eventualmente, também com 

sedimentos, às vezes denotando controle estrutural. São entalhadas por sulcos e cabeceiras 

de drenagem de primeira ordem. 
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Figura 27. Mapa geomorfológico. Fonte: IGUATEMI, 2014. 

3.3.4 Solo 

Os solos encontrados no município, em sua maioria, apresentam baixa fertilidade, com 

altos teores de alumínio e baixos teores de bases trocáveis, média/argilosa, em muitos 

casos com cascalho ou cascalhamento. São identificados os seguintes tipos de solos no 

município: argissolos vermelho-amarelo, que representam 8,49% do território, cambissolo 

háplico que corresponde a 42,47 % do território municipal, espodossolo perfazendo 22,30% 

do território, neossolo litólico distribuindo-se em 11,74% do território e o neossolo 

quartzarênico que ocorre sobre Depósitos de Planície Aluvionar e Depósitos Praiais antigos 

nos bairros Praias e encostas do Morro Estaleiro Grande e na margem direita do Ribeirão 

Ariribá (IGUATEMI, 2014). 

Conforme Mapa Pedológico (Figura 28), o local do empreendimento possui solo tipo 

espodossolo (Pa1), sendo esta classe definida pela presença de horizonte B espódico 

constituído pela concentração de matéria orgânica. Os Espodossolos podem apresentar o 

horizonte E como resultante do transporte da matéria orgânica. São solos profundos a muito 

profundos com nítida diferenciação de horizontes no perfil. Sua cor varia desde cinzenta, de 

tonalidade escura ou preta, até vermelhada ou amarelada. 
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Figura 28. Mapa Pedológico. Fonte: IGUATEMI, 2014. 

3.3.5 Relevo e Declividade  

Segundo IGUATEMI (2014), o relevo de Balneário Camboriú é formado por planície e 

terraços marinhos no centro, cercado por colinas e morrotes baixos e morrotes, envolvidos 

por montanhas e trechos de relevo acidentado composto por altos e baixos morros. A área 

do empreendimento em questão encontra-se parte nas planícies e terraços fluviais e 

marinhos e parte em morros baixo, conforme Mapa da Declividade. 

As planícies e terraços fluviais e marinhos determinam as regiões mais planas do 

município, representando 40,28% da área. 

O relevo apresenta-se bastante diferenciado, visto que 33,63% do seu território 

apresenta um relevo fortemente ondulado, contrastando com 30,14% de áreas planas e 

11,23% com terrenos suavemente ondulados. A área em questão encontra-se na 

declividade ondulada variando de 8 a 20% e montanhosa variando de 45 a 75%. 

3.3.6 Caracterização Climática e Meteorológica  

Em Balneário Camboriú o clima é classificado como Cfa (KÖPPEN-GEIGER), ou 

seja, mesotérmico úmido com verões quentes e inverno ameno (subtropical húmido - 

oceânico). Nos meses mais quentes (verão – novembro a fevereiro) a temperatura média 

máxima pode atingir 28° C (25,1 °C – média). Os meses mais frios junho, julho e agosto, 
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com temperaturas médias de 15,8 ºC. A diferença entre as temperaturas de inverno e verão 

podem atingir 8,4º C.  

A região apresenta uma pluviosidade significativa ao longo do ano, totalizando uma 

altura anual média de 1.652 mm, com uma média de 130 a 142 mm/mês (152,4 dias de 

precipitação uniforme – primavera e verão) com uma mínima de 66 mm/mês (agosto) e uma 

máxima de 210 mm (janeiro). 

3.3.7 Cobertura Vegetal 

No município de Balneário Camboriú a vegetação predominante é a Mata Atlântica, 

com suas sub-formações diferenciadas em função das altitudes e condições edáficas e 

morfoclimátias. Também ocorrem no município Formações Pioneiras, como os mangues 

restingas, brejos e banhados. 

As formações pioneiras são áreas com cobertura vegetal formada por espécies 

colonizadoras de ambientes novos, denominadas de pioneiras, pois desempenham 

importante papel na preparação do meio à instalação subsequente de novas espécies mais 

exigentes ou menos adaptadas às condições de instabilidade ambiental. São três tipos de 

influência que interagem nestas áreas, a saber: Marinha (restingas), Fluviomarinha 

(mangues) e Fluvial (várzeas). Na AVI estes tipos de cobertura vegetal não estão presentes. 

A Floresta Ombrófila Densa se caracteriza pelo estabelecimento de uma vegetação 

de maior complexidade, estratificada, de maior altura, diversidade de espécies e fechamento 

de dossel (copa). No município, segundo IGUATEMI (2014) há a ocorrência de duas 

subdivisões: a Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e Floresta Ombrófila Densa 

Submontana. 

A Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas ocorre sobre sedimentos Quaternários 

de origem marinha, situados entre o nível do mar e aproximadamente 30 a 50 metros de 

altitude. No município de Balneário Camboriú esta formação ocorre em áreas plana, com 

certa estruturação de solo, até o início das encostas e meia encosta dos morros entre as 

altitudes citadas acima. 

A Floresta Ombrófila Densa Submontana ocorre sobre solos profundos e férteis, 

ocorrendo em altitudes que variam de 30 até 300 metros de altitude. Distribui-se desde as 

pequenas colinas, a partir dos 40 m até os morros mais altos, entre os 200 m ou mais. 

Esta tipologia cobre as serras e morrarias costeiras do município destacando-se 

significativamente na paisagem de Balneário Camboriú, principalmente ao norte e ao sul da 

cidade, presente nas encostas e nos Morros da Cruz, da Barra, Estaleiro Grande, do 

Gavião, das Laranjeiras, do Boi, da Pedra Branca, do Ariribá, do Careca e da Aguada entre 

outros (IGUATEMI, 2014). 
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Conforme Mapa da Vegetação (Figura 29) a AVI possui as duas formações: Floresta 

Ombrófila Densa Terras Baixas e Floresta Ombrófila Densa Submontana. 

 

Figura 29. Mapa da Vegetação. Fonte: IGUATEMI, 2014. 

Os remanescentes florestais do município podem ser visualizados em maior 

abundância e em bom estado de conservação nos bairros de Laranjeiras, Taquarinhas, 

Taquaras, Estaleiro, Estaleirinho, Pinho e Barra, especialmente pela dificuldade de acesso e 

de uso ou pela legislação mais restritiva. 

3.3.8 Caracterização Econômica 

As principais atividades econômicas do município de Balneário Camboriú são a 

prestação de serviços, a indústria, o turismo e a construção civil. 

O turismo é a base da sustentação econômica do município, pois atrai investimentos 

diversos e agrega aos segmentos associados. Balneário Camboriú oferece uma boa 

estrutura de apoio ao turismo, contando com mais de 110 hotéis e pousadas, gastronomia 

variada, comércio e prestação de serviços. 

Na alta temporada ocorre o maior fluxo econômico, sendo que a baixa temporada 

reúne, igualmente interessados pelas paisagens naturais e atividades relacionadas ao 

ecoturismo, zoológico, parque Unipraias e casas noturnas. 

 Atualmente, Balneário Camboriú tem na construção civil sua maior fonte econômica. 

Empresas de engenharia, arquitetura e decoração desenvolvem projetos milionários de 
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prédios residenciais e comerciais. O município é conhecido nacionalmente como detentor do 

metro quadrado mais valorizado do país. Este mercado movimenta boa parte da economia 

local, principalmente no setor de materiais de construção e peças de decoração, além de 

algumas mineradoras (WEBBER, 2010 ). 

Atualmente na economia local, sendo o principal eixo propulsor está o Setor Terciário, 

ou seja, comércio e prestação de serviços, correspondendo a mais de 90% da economia do 

município (Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, 2014-2017). 

O municipio de Camboriú teve uma evolução no periodo de 2002 a 2009 de 198,77% 

no produto interno bruto – PIB. O PIB per capita entre os anos de 2002 a 2008 evoluiu 

também 111,93%, subindo de R$ 3.292,00 para R$ 6.977,00. 

3.4 CARACTERÍSTICAS DO ESPAÇO URBANO, ZONEAMENTO E USO E OCUPAÇÃO 

DO SOLO 

A Lei Municipal n° 2.794 de 14 de Janeiro de 2008:  

“Disciplina o uso e a ocupação do solo, as 

atividades de urbanização e dispõe sobre o 

parcelamento do solo no território do Município 

de Balneário Camboriú”. 

Sendo assim a área do empreendimento abrange um terreno que está dividido em 

três macrozonas, conforme consulta de viabilidade n° 515/2017, sendo ZACC IIA – Zona de 

Ambiente Construído Consolidado de Média Densidade, ZAN I – Zona de Ambiente Natural 

de Ocupação Controlada e ZAN III – Zona de Ambiente Natural de Preservação 

Permanente. Sendo que a área onde está sendo implantada a edificação comercial 

encontra-se na ZACC IIA, sendo o uso comercial permitido. 

A Figura 30 ilustra a localização do empreendimento no mapa de Zoneamento do 

município.  
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Figura 30. Mapa do Macrozenamento do município de Balneário Camboriú. 

 O empreendimento encontra-se em região de uso misto, porém com predominância 

do uso comercial e de serviços. Na Rua do empreendimento são verificados os seguintes 

usos: espaço actio (espaço para eventos e quadras de futebol society), empresa COSIP, 

empresa semear com duas residências aos fundos, escritório da empresa G. Meirinho, 

Condomínio horizontal fechado, terreno baldio e a própria construção do empreendimento, 

conforme pode ser observado nas Figuras abaixo. 
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Figura 31. Visualização do uso do solo na Rua do empreendimento. 

 Quanto aos usos comerciais e de prestação de serviços estes são verificados em 

maior número na Avenida Santa Catarina, nas proximidades do Terminal Rodoviário e do 

Shopping. 
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3.5 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE INFRAESTRUTURA URBANA 

A infraestrutura de um município consiste num conjunto de fatores relacionados ao 

acesso da população a serviços como o saneamento, eletricidade e comunicações. Serão 

descritas a seguir as características da infraestrutura municipal, da área a ser implantado o 

empreendimento. 

3.5.1 Energia Elétrica 

Com relação ao fornecimento de energia elétrica no município de Balneário 

Camboriú, a empresa responsável é a CELESC (Centrais Elétricas de Santa Catarina), a 

qual define o sistema de componentes das intalações como sendo rede elétrica áerea, com 

postes de concreto armado e material condutor tradicional, seguindo suas especificações. 

Conforme dados da CELESC (2013), os consumidores residenciais representam 

50,0% do consumo de energia elétrica, as indústrias 5,3% e o comércio 37,4%. 

Segundo a viabilidade emitida pela CELESC há viabilidade técnica para atendimento 

do empreendimento. Como podemos observar na Figura 32, a vizinhança imediata do 

empreendimento já é atendida pela rede de energia elétrica.  

 

Figura 32. Visualização da rede elétrica pública na rua do empreendimento. 

3.5.2 Esgoto Sanitário 

De acordo com a EMASA (2018), Balneário Camboriú possui um dos melhores 

sistemas de esgotamento sanitário de Santa Catarina e também do Brasil.  

Aproximadamente 90% dos moradores possuem rede coletora de esgoto devendo 

chegar a 100% de cobertura quando da implantação projetada do sistema de rede de coleta 

das Praias Agrestes (EMASA, 2018). A rede coletora existente possui extensão de cerca de 
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160 km, com diâmetros variando entre 150 mm e 400 mm. No bairro Taquaras foi instalada 

uma unidade compacta, que utiliza processos biológicos, anaeróbios e aeróbios em um 

único tanque.   

A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do município está localizada no bairro 

Nova Esperança. O local abriga o sistema moderno de lodo ativado com aeração 

prolongada, nitrificação e desnitrificação no mesmo tanque de aeração, retirada de 

nitrogênio e fósforo e variabilidade de vazão (EMASA, 2018). 

O corpo receptor dos efluentes da ETE é o Rio Camboriú, sendo o lançamento 

realizado em um ponto a cerca de 2,30 km de sua foz com o oceano Atlântico (IGUATEMI, 

2014). Segundo análises da EMASA, ao retornar ao rio, o esgoto tratado chega com mais 

pureza do que a própria água do Rio Camboriú.   

O local do empreendimento é contemplado pelo sistema de esgotamento sanitário. 

Na Figura 33 podemos observar os receptores do esgoto doméstico na rua do 

empreendimento.  

    

Figura 33. Visualização dos receptores do esgoto doméstico. 

3.5.3 Abastecimento de Água 

Atualmente os serviços de captação, tratamento e distribuição de água de Balneário 

Camboriú são realizados pela Empresa Municipal de Água e Saneamento – EMASA. 

A ETA se localiza as margens da Rodovia BR-101, sendo formada por um conjunto 

de coaguladores, decantadores e filtros, além de um reservatório de contato.     A vazão 

média, na baixa temporada, é de 650 a 700 litros por segundo. Na alta, chega a 930 litros 

por segundo, volume capaz de atender ao consumo de 82 milhões de litros dia (EMASA, 

2018). Vale ressaltar, que a empresa visa acrescer a capacidade de tratamento buscando 

aumentar a vazão de atendimento principalmente em fases de pico de consumo.  

           Conforme diagnóstico elaborado em 2012, para o Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Balneário Camboriú, 94% do total de famílias cadastradas são atendidas pela 

rede pública de abastecimento de água e 6% por poços ou nascentes. 
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Os pontos de distribuição ultrapassam 18 mil ligações, correspondente a mais de 72 

mil economias entre casas, condomínios, pontos comerciais, indústrias e prédios públicos 

(EMASA, 2018). O local do empreendimento é atendido pelo fornecimento de água potável, 

pela EMASA.  

3.5.4 Resíduos Sólidos 

A coleta, transporte e descarga de resíduos domiciliares na região urbana do 

município de Balneário Camboriú são realizados pela empresa Ambiental Limpeza Urbana e 

Saneamento, a qual atua nos setores de Limpeza Urbana realizando os serviços de coleta, 

tratamento e disposição final de resíduos sólidos e serviços gerais de limpeza. 

Os serviços de coleta da Ambiental são realizados periodicamente, de acordo com 

as demandas estabelecidas pelas prefeituras das cidades onde atua. Esses serviços 

incluem coleta de resíduos sólidos comuns, resíduos recicláveis, resíduos sólidos especiais 

e resíduos sólidos de serviços de saúde (Ambiental, 2018). 

Segundo o diagnóstico elaborado em 2012, para o Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Balneário Camboriú, 99,88% das famílias tem seus resíduos coletados pela 

administração pública e o percentual restante (0,12%) queima ou enterra. 

Os dias de coleta dos resíduos sólidos comuns na rua do empreendimento ocorrem 

três vezes por semana nas terças, quintas e sábados, no período vespertino e nas quartas-

feiras no período vespertino, a coleta dos resíduos recicláveis. Os resíduos comuns são 

destinados ao aterro sanitário Canhanduba, localizado no município de Itajaí e os materiais 

recicláveis recolhidos são transportados até a usina de triagem do município. 

3.5.5 Telecomunicação 

A Tabela 5 destaca as modalidades de prestação de serviços de telecomunicações 

no município de Balneário Camboriú com referência às principais operadoras nacionais. Em 

função da diversidade dos tipos de telefonia fixa, móvel e internet, avalia-se que o mercado 

tenha condições de atender a demanda gerada pelo empreendimento. 

Tabela 5. Disponibilidade de serviços de telefonia fixa, móvel, provedores de internet banda 
larga e internet móvel do município em 2018. 

Tipo de serviço Empresas 

Telefonia fixa Vivo, Oi, NET, TIM e Claro 

Telefonia móvel Claro, Oi, TIM, e Vivo 

Provedores de internet banda larga Ctbc, Net Virtua, CA, Vivo, Ihnovecom, Redel 
Tpa, Optitel, Velox e Net 6 

Internet móvel – 3G e 4G Claro, Oi, TIM, e Vivo 

Fontes: Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) e Operadoras de telefonia fixa e móvel 
(Embratel – Claro – Oi –NET –TIM - Vivo) e o site Minha Conexão.  
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Próximo ao local do empreendimento, cerca de 100 metros de distância, há dois 

telefones públicos, popular orelhão, onde segundo a ANATEL (Agência Nacional de 

Telecomunicações), este ainda é uma importante ferramenta no processo de expansão da 

telefonia fixa e de ingresso à informação, por possibilitar o acesso de qualquer pessoa, 

independentemente de sua localização e condição socioeconômica às comunicações. 

 

Figura 34. Visualização dos telefones públicos instalados próximo ao empreendimento. 

3.5.6 Drenagem 

Segundo IGUATEMI (2014), a Bacia do rio Camboriú e seus afluentes é a unidade 

fisiográfica responsável e a mais significativa nos processos de drenagem e manejo de 

águas superficiais do município de Balneário Camboriú. Esta Bacia drena uma área de 

199,80 km², sendo que o rio possui cerca de 40 km de extensão, desaguando no extremo 

sul da praia de Balneário Camboriú. 

 O sistema de drenagem urbana do município é composto por drenagem superficial e 

subterrânea, captados através de bocas de lobo e caixas com grelhas na sarjeta, que 

encaminham as águas para os cursos de água naturais, em especial ao rio Camboriú e rio 

Peroba. Na Figura 35 e 36 podem ser observados os dispositivos de drenagem urbana 

próximos ao imóvel. 
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Figura 35. Bocas de lobo localizadas na Rua Aqueduto em frente ao empreendimento. 

 

Figura 36. Visualização da grelha de drenagem localizada ao lado do empreendimento. 

Os serviços de manutenção e conservação do sistema de drenagem são realizados 

pela própria equipe da Secretaria Municipal de Obras, a qual desenvolve os serviços de 

desobstrução dos dispositivos de captação, porém é de responsabilidade da Empresa 

Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento, a execução de limpeza das caixas de bocas de 

lobo. 

3.6 EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE USO COMUNITÁRIO 

Serão descritas a seguir as características dos equipamentos públicos disponíveis na 

área de vizinhança e a viabilidade de atendimento ao empreendimendo. Vale ressaltar, que 

o empreendimento trata-se de uma edificação comercial de pequeno porte, com baixo fluxo 

de pessoal, a qual não irá interferir na demanda do uso destes equipamentos.  

3.6.1 Educação 

O sistema de ensino no município é constituído pela rede estadual, municipal e 

particular. O município dispõe de uma grande rede de escolas que atendem desde a 
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Educação Infantil até o Ensino Médio, totalizando 72 centros educacionais, sendo 6 

estaduais, 43 municipais e 23 privados, conforme dados do INEP (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira). 

No Bairro dos Estados foi possível identificar o Centro de Educação Infantil Novo 

Tempo (Figura 37) com atendimento de Berçário I e II em período Integral localizado na Rua 

Pernambuco, n° 500 e o Centro Educacional Municipal Governador Ivo Silveira, de ensino 

fundamental anos iniciais e finais, localizado na Avenida Santa Catarina, n° 637. 

 

Figura 37. Centro de Educação Infantil Novo Tempo. 

No entorno do empreendimento foram verificadas Instituições Particulares de Ensino 

Médio e Superior, sendo: 

Faculdade AVANTIS - Oferece o Ensino Fundamental, cursos de graduação em 

Administração, Arquitetura e Urbanismo, Ciências Contábeis, Direito, Educação Física, 

Enfermagem, Engenharia Civil, Elétrica e Mecânica, Fisioterapia, Gastronomia, Nutrição, 

Odontologia, Pedagogia, Pilotagem Profissional de Aeronaves, Psicologia e Sistemas de 

Informação, cursos de pós-graduação e ensino a distância, sua localização encontra-se na 

Av. Marginal Leste, n° 3600 – Estados; 

UNISOCIESC - A UniSociesc é uma das maiores instituições de ensino do Sul do país que 

possui o sistema integrado de ensino: fundamental e médio, fundamental e médio bilíngue, 

técnico, graduação, extensão e pós-graduação lato sensu e stricto sensu. Produz cursos 

personalizados para empresas e presta serviços de engenharia e consultoria tecnológica. 

Além disso, proporciona soluções inovadoras em educação a todo o país, por meio da 

educação à distância. A Instituição de Educação e Tecnologia está localizada na Avenida 

Santa Catarina, n° 151, Estados, à aproximadamente 600 m do empreendimento.  
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Figura 38. UNISOCIESC Educação e Tecnologia. 

3.6.2 Saúde 

A Secretaria de Saúde e Saneamento de Balneário Camboriú conta com 8 Unidades 

Básicas de Saúde que oferecem consultas em Clínica Médica, Pediatria e Ginecologia. São 

realizados pequenos procedimentos cirúrgicos, atendimentos médicos, todos os 

procedimentos de enfermagem, imunização, ações educativas e atendimento odontológico. 

Segundo o Relatório de Saúde (2014-2017), os bairros do município são 

contemplados com a ASF (Estratégia de Saúde da Família), esse programa almeja a 

integralidade da assistência ao usuário como sujeito integrado à família, ao domicílio e à 

comunidade, onde buscam desenvolver mensalmente atividades de promoção de saúde, o 

que inclui Grupos de Gestantes, Grupos de Hipertensos e Diabéticos, Grupos de Atividades 

Físicas em parceria com a Fundação Municipal de Esporte, Mural e Atividades Educativas 

em Sala de Espera, Palestras Educativas nos Núcleos de Educação do Município.   

A demanda existente no bairro dos Estados é servida pela Unidade Básica de 

Saúde, localizada na Rua Ceará, s/n°, anexo ao Centro Odontológico Especializado (COE), 

o qual fornece atendimento especializado e público à população. Essa Unidade Básica 

possui uma equipe de Estratégia de Saúde da Família (ESF) responsável por 1.816 

pessoas.  

A unidade básica de atendimento encontra-se a uma distância de 1km do 

empreendimento e seu horário de funcionamento é das 08:00h às 18:00h. Balneário 

Camboriú oferece também o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). 
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Figura 39. Unidade Básica de Saúde do Bairro dos Estados. 

Quanto aos atendimentos de média e alta complexidade, todos os moradores do 

município de Balneário Camboriú são encaminhados aos hospitais públicos, no próprio 

município, ou em caso de alta complexidade, aos hospitais conveniados com o SUS, na 

região de Itajaí e Florianópolis.  

 

3.6.3 Cultura 

A cultura sempre esteve presente na legislação de Balneário Camboriú tendo sido 

inserida na administração municipal, através de atos legais e normativos. 

Segundo IGUATEMI (2014), é importante considerar que em 2009 foi realizada a 1ª 

Conferência Municipal de Cultura em Balneário Camboriú, onde o município aderiu ao 

Sistema Nacional de Cultura. Já, no ano de 2013, foi lançado o Edital nº 001/2013 

destinando R$ 700.000,00 para três projetos culturais. 

A Fundação Cultural conta com os seguintes equipamentos culturais: Biblioteca 

Municipal Machado de Assis, Arquivo Municipal, A Escola de Arte e Artesanato localizada no 

bairro da Barra, Museu Municipal, Teatro Municipal, Feira de Arte e Artesanato.  Entre os 

projetos desenvolvidos pela Fundação de Cultura tem-se: Projeto de Cultura Popular, 

Elaboração de políticas e ações para revitalização histórico-cultural do bairro da Barra, 

Projetos como Artenomia – com crianças do ensino fundamental e Monitorarte, Cursos de 

teatro, canto, violão e pintura em tela e Projeto de Atendimento do Contraturno. Com o apoio 

da FCBC e do Conselho de Cultura está sendo elaborado o Plano Municipal Cultural. 

Na vizinhança do empreendimento não foi verificado nenhum equipamento cultural. 
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3.6.4 Esporte e Lazer 

Balneário Camboriú possui nove praias, a Ilha das Cabras e o Morro do Careca, 

onde se pode praticar esportes radicais como voos de parapentes e asa-delta, rapel e 

escalada, também está instalado na cidade o Parque Unipraias onde é possível praticar 

diversas atividades ligadas ao ecoturismo, como o arvorismo, tirolesas, trenós de montanha, 

entre outras; o Zoológico do Parque Cyro Gevaerd (Parque da Santur); Parques Aquáticos e 

Pesque-Pagues: Parque aquático Acqualândia; Cristo Luz; Passeio de bondinho, Rodovia 

Interpraias, Molhe da Barra Sul, Kart Indoor Barra Sul.  

No imóvel, ao lado do lote do empreendimento há o Espaço Actio Sports, com 

80.000 m² com duas quadras de futebol society de grama sintética, salão de festas, quatro 

quiosques com churrasqueiras e estacionamento privativo. 

 

Figura 40. Entrada do espaço Actio Sports. 

Nas mediações do empreendimento à aproximadamente 270 m de distância, está 

localizado o Balneário Camboriú Shopping, considerado um dos maiores Shoppings da 

região.  
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Figura 41. Balneário Camboriú Shopping. 

Balneário Camboriú ainda conta com muitas Festas Nacionais: Réveillon, 

Carnamboriú, Brilhos de Natal, Coelhinho na Praia; Espaços pra realização de Eventos: 

Centro de Eventos Itália, Infinity Blue Resort & Spa, Sibara Flat Hotel & Convenções, entre 

restaurantes, bares e casas noturnas.  

3.6.5 Patrimônio Histórico e Cultural 

Segundo a Fundação Cultural de Balneário Camboriú, o Arquivo Histórico é 

responsável pela gestão, guarda, preservação e divulgação do patrimônio histórico e 

documental do município. Vinculado à Fundação Cultural, o arquivo tem um acervo 

composto por documentos, fotografias, jornais, mapas, plantas arquitetônicas, biblioteca de 

apoio, documentários, entre outros registros que preservam a memória e a identidade do 

município e servem de base para a produção de conhecimento da história do município.  

Os patrimônios históricos culturais e arquitetônicos tombados no município são: a 

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (Figura 42), situada à rua 2300, Centro, 

criada através do Decreto Municipal – n° 2937 de 03 fevereiro de 1998 e Igreja Matriz de 

Nossa Senhora do Bom Sucesso – Capela Santo Amaro, localizada no bairro da Barra 

(Figura 43). 

Conforme pesquisa realizada, na área de vizinhança do empreendimento não 

constam bens tombados como patrimônio histórico e cultural do município.  
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Figura 42.  Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. 

 

Figura 43. Ao fundo a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Bom Sucesso – Capela Santo Amaro. 

3.6.6 Praças, Áreas verdes e Espaços públicos 

À aproximadamente 800 m do empreendimento encontra-se a Praça Urbano Mafra 

Vieira, criada em 1974, a qual está localizada na Avenida Santa Catarina, entre as ruas 

Bahia e Amazonas. Na Praça são verificados equipamentos para a prática de exercícios 

físicos e também parque infantil, conforme pode ser observado na Figura 44. 
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Figura 44. Visualização da Praça Urbana Mafra Vieira. 

Em torno ao empreendimento existe também a Praça das Figueiras, cujo nome se 

deu em virtude da praça possuir em sua área central, uma enorme figueira. Ela está 

localizada na Avenida do Estado, próxima à Praça Fonte das Sereias, onde esta é composta 

por uma cascata de sereias envolta de águas e luzes. A sereia superior segura um Sol, 

símbolo característico da cidade de Balneário Camboriú.  

    

Figura 45. Praça das Figueiras e Praça Fonte das Sereias. 

Como pode-se observar na primeira Figura inserida acima, muito próximo as Praças 

citadas, consta um relógio de Sol, o qual foi construído por um artista uruguaio, "em 

agradecimento a hospitalidade recebida” pelos moradores de Balneário Camboriú, dizia ele. 

Orientada a partir do ponto norte magnético e da luz solar. Nota-se que o monumento em 

questão encontra-se em reforma.  

Como espaço público na vizinhança destaca-se o Balneário Camboriú Shopping, o 

qual funciona diariamente das 11:00 às 23:00 h e possui uma gama de opções de lazer. 
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3.7 SISTEMA VIÁRIO DA ÁREA DE VIZINHANÇA 

O sistema viário da vizinhança do empreendimento é constituído por três principais 

vias de circulação, sendo: Avenida das Flores, Avenida Santa Catarina e a Rua do 

empreendimento (Rua Aqueduto). 

A Rua Aqueduto possui sentido duplo, sendo pavimentada com revestimento 

asfáltico e paralelepípedo, e trata-se de uma Rua sem saída. Devido a este fato a 

movimentação de veículos é bem baixa na Rua do empreendimento, ocorrendo 

principalmente devido ao Condomínio Residencial Vila Rica. 

3.7.1 Avaliação da compatibilidade do sistema viário 

À avaliação da compatibilidade do sistema viário analisa a atual situação do sistema 

de vias e dos modos de transporte disponíveis no município, bem como da sua 

compatibilização e integração diante da demanda local e regional. 

O sistema de vias de Balneário Camboriú e as atuais restrições de integração e 

circulação resulta do processo histórico de parcelamento e das intervenções que 

privilegiaram, a partir dos anos 60, a Avenida Atlântica e Avenida Brasil, como principais 

eixos de deslocamento ao longo da orla (IGUATEMI, 2014).  

A seguir, será descrito uma parte da malha viária que corresponde o entorno do 

empreendimento, ou seja, quantidades de vias, sentido de fluxo e direções (cardeais e 

colaterais).  

Rotas de chegada 

Rota 1 - Avenida do Estado na direção Leste-Oeste em sentido único com 04 

(quatro) vias, em direção ao semáforo, em seguida dobra-se suavemente a direita aonde 

estreita para 02 (duas) mãos na Avenida das Flores, seguindo reto na Rua Aqueduto;  

Rota 2 - Avenida do Estado na direção norte (BR 101 e/ou Marginal Leste sentido 

Centro e demais regiões) apresenta sentido único, com 04 (quatro) vias, estreitando para 02 

(duas) mãos até o semáforo da rótula, realizando curva suave à esquerda entrando na 

Avenida das Flores, se deslocando suavemente para a direita, seguindo reto em direção a 

Rua Aqueduto; 

Rota 3 – Segue na Avenida Santa Cataria em direção ao nordeste, esta apresenta 

sentido único com 02 (duas) vias até o semáforo inserido na rótula, em seguida, dobra-se a 

esquerda aonde encontra a Avenida das Flores, logo desloca-se suavemente a direita e 

segue reto na Rua Aqueduto.  

Rota de Saída 

Na região existe apenas uma rota de saída: Segue reto na Rua Aqueduto e dobra a 

direita na Avenida das Flores, esta oferece sentido único de 4 vias, seguindo em direção a 
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BR101, marginal leste ou retornando para a Avenida Santa Catarina através da Rua Acre.  

No mapa a seguir, podemos observar as rotas descritas.  

Através das figuras abaixo, pode-se visualizar as vias de chegada à Rua Aqueduto, 

bem como, a saída, seguindo em direção à Avenida das Flores.  

 
Figura 46. Mapa das principais vias em torno do empreendimento.  

 

Figura 47. Acesso da Rua Aqueduto pela Avenida Santa Catarina e Avenida do Estado. 
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Figura 48. Vias de acesso e via de saída da Rua Aqueduto. 

Vale ressaltar que o município vem desenvolvendo um Programa de Requalificação 

das Vias de Balneário Camboriú que visa qualificar um total de 10 quilômetros de vias, 

desses, 4,13 Km já foram concluídos em 2017, onde requalificou trechos no entorno do 

Balneário Camboriú Shopping; toda Rua Acre e Avenida Santa Catarina, em frente ao 

Terminal Rodoviário.   

Segundo a Secretaria de Planejamento Urbano da Prefeitura de Balneário Camboriú 

a Hierarquização das vias urbanas auxilia na minimização dos conflitos urbanos, fornecendo 

implantações mais adequadas às condições locais do meio físico. 

Para um melhor entendimento, a seguir consta um Mapa da Hierarquia Viária do 

município, o qual foi desenvolvido através da Secretaria em questão. 
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Figura 49. Mapa da Hierarquia Viária de Balneário Camboriú. Fonte: Secretaria de 
Planejamento Urbano do Município de Balneário Camboriú. 

Conforme o Mapa de Hierarquia Viária e suas características citado acima, podemos 

observar que a Rua do presente empreendimento, cujo nome é Aqueduto, é considerada 

Estrutural Secundária e suas principais vias são Estrutural Intermunicipal, ou seja, vias de 

ligação entre Balneário e Itajaí, que também permite acesso a outros pontos da BR-101. 

Estas também apresentam uma característica de estruturação viária municipal, realizando a 

conexão com as demais vias importantes do município. Na Figura 50 consegue-se observar 

melhor a Rua em questão. 
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Figura 50. Visualização de parte do Mapa de Hierarquia Viária do município (região de estudo). 

Ainda existe um conjunto de ações e projetos previstos para estruturar a malha viária 

que deve a curto prazo ampliar opções para automóvel, mas já podemos citar a criação da 

Avenida Panorâmica, que liga a Avenida Martin Luther com a Avenida das Flores 

contemplando três vias de circulação de veículos, sistema cicloviário, calçadas no padrão 

existente com acessibilidade, ajardinamento e urbanização. O início das desapropriações 

desta etapa está previsto para este ano e as obras para o ano que vem (Plano Diretor de 

Balneário Camboriú, 2018). 

Atualmente, o principal acesso ao município é rodoviário, mas é válido destacar que 

Balneário Camboriú está inserido numa importante região catarinense multimodal que inclui 

o Aeroporto Internacional de Navegantes e de Florianópolis e os Portos de Itajaí e 

Navegantes que configuram uma das mais importantes malhas logísticas do país. Além 

deste conjunto de modais na região, o município também conta com ancoradouros na Barra 

do rio Camboriú que permitem o acesso de pequenas embarcações junto à malha urbana. 

Referente às linhas e empresas de transportes públicos, é relatado que a Expressul 

– Londpart S/A, é a empresa responsável pelo transporte coletivo urbano no município de 

Balneário. De acordo com a mesma, o serviço convencional atende em média 134.944 

passageiros/mês fora da temporada e na temporada de verão 186.200 passageiros/mês. 

Esta possui uma frota de 24 carros e 10 de apoio, funcionando nos horários das 

06h00 à meia-noite fora de temporada e das 06h00 às 02h00 da manhã na temporada. 
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Oferece 13 linhas / itinerário, sua periodicidade das linhas a cada uma hora, no valor de R$ 

2,35. As linhas regulares são operadas com ônibus e micro-ônibus, sendo que as mais 

importantes fazem ligação entre a Rodoviária e o centro. 

Além da Expressul há a empresa viação Praiana que realiza o percurso de Balneário 

Camboriú para municípios vizinhos, como Itapema, Itajaí, Bombinhas, Porto Belo, Tijucas, 

entre outros. 

Todas as linhas de ônibus urbanos disponíveis no município passam pelo Terminal 

Rodoviário que está localizado à apenas 700 m do empreendimento. 

 

Figura 51. Terminal Rodoviário de Balneário Camboriú. 

Logo em seguida do terminal, como podemos observar na Figura 52, encontra- se o 

Ponto de Taxi, em frente ao Shopping Atlântico. Lembrando ainda, que existe outro Ponto 

anexo ao Terminal Rodoviário.  
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Figura 52. Ponto de Taxi mais próximo ao empreendimento. 

Em Balneário Camboriú existe um Sistema Cicloviário, o qual é desenvolvido pela 

Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal. Em Abril de 2015 foram realizados 

diversos cálculos e estudos, chegando-se no resultado do Mapa de Ciclofaixas e Ciclovias, 

sem distinções entre eles.  

 
Figura 53. Visualização das faixas de Cicloviárias. 
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É importe informar que há “intenções” de expansão da malha cicloviária por parte 

dos governantes, sendo que alguns projetos estão em andamento de aprovação.  

3.7.2 Contagens de tráfego ou volume de viagens na área de vizinhança imediata 

As Contagens Volumétricas visam determinar a quantidade de veículos que passam 

por um ou vários pontos selecionados do sistema viário, numa determinada unidade de 

tempo. Essas informações poderão ser usadas na análise de capacidade, na avaliação das 

causas de congestionamento e de elevados índices de acidentes, no dimensionamento do 

pavimento, nos projetos de canalização do tráfego e outras melhorias (BRASIL, 2006).   

O método de contagem adotado foi a Contagem Manual e Pontual, onde foi definido 

01 (um) posto de contagem no início da Rua Aqueduto, no posto de contagem, um 

observador permaneceu em dois horários, sendo estes: das 11h:15min às 12h:15min e das 

17:00h às 18:00h no dia 10 de Janeiro de 2018, totalizando 02 (duas) horas de contagem. 

Tem-se como justificativa desses horários o possível aumento no fluxo de carros, vendo que 

no primeiro período o horário é de pico nas vias principais de acesso ao empreendimento, e 

o espaço de atividade física terminará seu expediente às 12:00h, o segundo período para a 

contagem foi definido seguindo o horário de reabertura do local, sendo este as 17:00 h.  

Para tanto, adotou-se a contagem manual dos veículos que entravam e saíam da Rua 

Aqueduto.  

Os resultados demonstraram que o fluxo de veículos na Rua Aqueduto é baixo, 

mesmo considerando os horários de pico. Podemos observar melhor na tabela descrita a 

seguir: 

Tabela 6. Resultado da contagem de veículos na Rua Aqueduto. 

Classificação dos Veículos 
Horários de Amostragem 

11h:15min – 12h:15min 17:00h – 18:0hh 

Carros 42 25 
Caminhões 0 2 

Van 2 0 
Moto 2 1 

Total 46 28 

 Através da análise pode-se observar também, que o maior fluxo de veículos é em 

decorrência do Condomínio, o qual seu portão de acesso está instalado a aproximadamente 

100 m da entrada do empreendimento, não afetando de forma negativa o fluxo do local. 

3.8 LEITURA DA PAISAGEM 

Com relação a paisagem atual, podemos observar que a área de vizinhança direta 

do empreendimento apresenta gabarito misto por ser uma região de uso mistos (comércios, 

serviços e moradias), e os imóveis apresentam características arquitetônicas diversas. Na 
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Rua do empreendimento, as construções possuem gabarito baixo, com até dois andares. 

Também são verificados alguns vazios urbanos na AVI. 

O projeto arquitetônico do empreendimento não irá alterar os eixos visuais da região, 

por ter características compatível com as tipologias existentes. O empreendimento em 

estudo apresenta-se dentro do contexto do entorno, possuindo dois pavimentos e 

construção de alvenaria. 

Os usos existentes na AVD podem ser observados através do levantamento 

fotográfico a seguir. 

 
Figura 54. Residência com dois pavimentos no 

Condomínio Vila Rica. 

 
Figura 55. Balneário Camboriú Shopping e 

vazio urbano. 

 

Figura 56. Residência no interior do 
Condomínio. 

 

Figura 57. Posto de Combustível. 
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Figura 58. Construções existentes no início da 
Rua Aqueduto. 

 

Figura 59. Vazio Urbano e Condomínio 
Vila Rica aos fundos. 

3.9 ANÁLISE DOS NÍVEIS DE PRESSÃO SONORA 

No que diz respeito aos níveis de ruído, no Brasil, a legislação pertinente é a 

Resolução CONAMA nº 01/90, a qual determina que sejam atendidos os critérios 

estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) NBR 10.151 – 

“Avaliação de Ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade”. Os limites da 

norma se encontram na Tabela 7. 

Tabela 7. Limites de ruído, conforme NBR 10.151. 

Tipos de áreas Diurno (dBA) Noturno (dBA) 

Área de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de 
hospitais ou de escolas 

50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 

Área mista, com vocação comercial e 
administrativa 

60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

A campanha de medição de níveis de pressão sonora foi realizada em 09 de Janeiro 

de 2018, no período diurno, utilizando o aparelho decibelímetro – medidor de pressão 

sonora- modelo DEC-460, marca Instrutherm, conforme pode ser observado na Figura 60. 
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Figura 60. Decibelímetro Instrutherm, modelo DEC-460. 

 Para esta avaliação, o equipamento foi ajustado na opção de leitura entre 35-100 dB, 

na escala de compensação A – dB [A], no tipo de leitura “fast” (respostas rápidas), sendo o 

equipamento posicionado a uma altura aproximada de 1,2 metros acima do solo e distante 

em, no mínimo, 02 metros de quaisquer superfícies refletoras (edificação), atentando-se 

ainda para eventuais ruídos naturais, conforme procedimentos estabelecidos pela Norma 

10.151 (2000). 

As medições foram realizadas durante o período de 5 minutos em cada ponto. Os 

pontos de medição foram determinados de modo a caracterizar o nível de pressão sonora 

na atualidade, sendo alocados quatro pontos de medição, sendo dois na frente e dois nos 

fundos do empreendimento, conforme pode ser observado na Figura 61. Por fim, foram 

analisados os valores coletados e comparados com padrão definido na NBR, conforme 

Tabela 5. 
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Figura 61. Visualização dos pontos de medição. 

Os resultados obtidos nos quatro pontos amostrais distribuídos no entorno da área, 

encontram-se na Tabela 8. 

Tabela 8. Resultados dos níveis de pressão sonora nos quatro pontos. 

Pontos Duração (min) Mínimo dB(A) Máximo dB(A) Média dB(A) 

1 05:00 44,7 50,1 46,6 

2 05:00 44,6 49,0 46,2 

3 05:00 41,8 44,1 42,9 

4 05:00 42,8 45,1 43,7 

Conforme pode ser observado na Tabela 8, as medições dos níveis sonoros aqui 

apresentados nos quatro pontos apresentaram-se bem abaixo do limite máximo 

estabelecido pela Norma de 60 dB para área mista com vocação comercial e administrativa, 

visto tratar-se de uma rua sem saída, com baixa movimentação de veículos. 

Adotou-se a classe “Área mista com vocação comercial e administrativa”, visto o 

entorno do empreendimento e o zoneamento em que se encontra ZACC IIA (Zona de 

Ambiente Construído Consolidado de Média Densidade). 

Não foi realizada campanha noturna de medição de níveis de pressão sonora, tendo 

em vista que a atividade irá finalizar as 21:00 h e a norma define como período noturno o 

compreendido entre as 22:00 h e 07:00 h. 
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3.10 DADOS DEMOGRÁFICOS 

Conforme o último Censo Demográfico (IBGE, 2010) a população total do município 

de Balneário Camboriú era de 108.089 habitantes, sendo a população estimada em 2017 de 

135.268 habitantes. 

A população de Balneário Camboriú no período de 1980 a 2009, teve uma taxa 

média de crescimento acumulada de 39%, e nos últimos 9 anos uma taxa média de 

crescimento populacional na ordem de 3,7% ao ano. Comparando esta taxa no mesmo 

período com a do estado de Santa Catarina (1,5%) e Brasil (1,3%), podemos observar que o 

município é uma área de expansão urbana ocupando a 12ª colocação no ranking 

populacional catarinense.  

Com relação a distribuição populacional 44% da população concentra-se no bairro 

Centro, com ênfase às quadras do entorno da orla, segundo dados do Censo Demográfico 

(2010). O segundo bairro mais populoso é o das Nações. 

Toda a área territorial do município é classificada como urbana, voltada ao turismo, 

como já citado anteriormente, e grande parte da população trabalha nos bares, hotéis e 

restaurantes, ou cedem suas casas para aluguel nos meses de verão. Dessa forma, não 

possui uma área rural, porém a única população que poderia ser caracterizada como rural, 

exerce atividade pesqueira e reside na área geométrica dos bairros da Barra, Estaleiro, 

Estaleirinho e Nova Esperança (Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, 2014-2017). 

O município é constituído principalmente de uma população adulta (20 a 59 anos) 

com 62,23%, seguida por jovens, na idade inferior a 19 anos, com percentual de 25,95% e 

por último a população idosa com 11,82%, porém bastante representativa. 

Na região do Vale de Itajaí o Município de Balneário Camboriú é considerado o mais 

densamente povoado, com 2.337,67 hab/km², em uma área total de 46,8 km². 

Segundo IBGE (2010), em Balneário Camboriú, existem mais mulheres do que 

homens. Sendo a população composta de 52.45% de mulheres e 47.55% de homens, como 

podemos observar na pirâmide etária ilustrada na Figura a seguir: 



74 

 
Figura 62. Pirâmide etária do município de Balneário Camboriú. Fonte: IBGE, 2010. 

A estrutura da pirâmide etária acompanha a pirâmide nacional onde observa-se 

predominância da população ativa (10 a 59 anos). 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um indicador composto por três 

variáveis, referentes aos aspectos de saúde, educação e renda das populações. Seu valor 

varia entre 0 e 1, sendo que os valores mais altos indicam melhores condições de vida. 

Segundo o último levantamento do PNDU (Programa das Nações Unidas) o IDH de 

Balneário Camboriú alcançou a 4° posição do ranking nacional com um índice de 0,845, 

visto que, a dimensão que mais contribui é a Longevidade, com índice de 0,894, seguida de 

Renda, com índice de 0,854, e de Educação, com índice de 0,789. 

Balneário Camboriú apresenta o menor indicador, 0,550, nos aspectos relacionados 

à vulnerabilidade, acesso ao conhecimento, acesso ao trabalho, disponibilidade de recursos, 

desenvolvimento infantil e condições habitacionais, os quais são nominados de Índice de 

Desenvolvimento Familiar (IDF). Já em relação ao Índice de Pobreza Municipal que avalia a 

capacidade de consumo das pessoas, sendo considerada pobre a pessoa que não tem 

acesso a uma cesta de comida e a bens mínimos necessários para a sua sobrevivência, 

apresenta o menor percentual de pessoas em condições de vulnerabilidade social, 25,3%.  

3.11 ASPECTOS ECONÔMICOS 

A economia catarinense é bastante diversificada e está organizada em vários polos 

distribuídos por diferentes regiões do Estado, o que proporciona uma diversidade de climas, 

paisagens e relevos onde estimula o desenvolvimento de inúmeras atividades, da agricultura 
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ao turismo, gastronomia variada e de qualidade, atraindo investidores de segmentos 

distintos e permitindo que a riqueza não fique concentrada em apenas uma área. 

Balneário Camboriú teve início das suas atividades lucrativas a partir do turismo, mas 

com o passar dos anos os demais setores da economia também vieram conquistando 

grande participação no desenvolvimento da cidade. Sendo de suma importância o Setor 

Secundário, evidenciando a Indústria da Construção Civil, pois este setor atrai tanto 

empresários quanto a mão de obra necessária, correspondendo assim ao ritmo acelerado 

de desenvolvimento do município 

Em destaque na economia local, sendo o principal eixo propulsor está o Setor 

Terciário, ou seja, comércio e prestação de serviços, correspondendo a mais de 90% da 

economia do município (Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, 2014-2017). A 

prestação de serviços e a atividade autônoma também são indicadores de atração 

populacional, dessa forma, justifica-se o empreendimento em questão, visto que, 

influenciará positivamente o seu entorno aquecendo a economia do local, podendo 

beneficiar a vizinhança com melhorias na oferta de comércio e serviços sem a necessidade 

de se deslocar para bairros vizinhos, reduzindo assim o número de viagens realizadas por 

meios motorizados.  

O município de Balneário Camboriú concentra edificações de alvenaria com uso 

residencial, principalmente nos bairros Centro e Dos Pioneiros. O uso comercial está mais 

presente nos bairros dos Estados e Vila Real. As edificações em todo o município variam 

entre 85 a 184m² (PMHIS, 2009). No Bairro dos Estados, onde está localizado o 

empreendimento, encontra-se 16,19% de uso ocupacional comercial e 76,38% residencial, 

distribuídos em uma área de 111,54m² com uma tipologia residencial predominante de casa 

de alvenaria, onde seu valor médio por m² custa R$ 15,52.  O total de domicílios no bairro é 

de 540, destes, 37,41% apresentavam rendimento nominal mensal de mais de 2 até 5 

salários mínimos, ou seja, de R$ 1.537,00 a R$ 3.840,00, configurando um perfil de renda 

da classe média baixa e 28,15% de mais de 5 até 10 salários, ou seja, de R$ 3.841,00 a 

R$7.680,00, que constituíam a classe média e 15,19% com rendimento acima de 10 salários 

mínimos, configurando domicílios de classe média alta e alta (IGUATEMI, 2010).  
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Figura 63. Rendimento nominal mensal por domicílio no bairro dos Estados. 

Cabe destacar que segundo o SEBRAE (2013), as micro e pequenas empresas 

foram responsáveis por 99,5% do número de empresas localizadas no Município e por 

81,49% da mão de obra empregada formalmente, visto que a maioria destas, estão 

relacionadas a prestação de serviço, da mesma forma que o espaço de atividade física 

instalado no local.  

4 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOBRE A VIZINHANÇA 

A metodologia utilizada para a identificação e avaliação dos impactos, baseou-se no 

Termo de Referência encaminhado pela Comissão especial de Análise de Estudo de 

Impacto de Vizinhança. 

4.1 DESCRIÇÃO DOS IMPACTOS 

 Em virtude de que o empreendimento encontra-se em fase final de implantação, com 

toda a estrutura já estabelecida, abaixo estão elencados os impactos referentes apenas a 

sua operação.  

 Com base no diagnóstico da área, levantamento de dados, porte do empreendimento 

e atividade pretendida os impactos do empreendimento ocasionados na vizinhança são 

caracterizados como potenciais, com pouquíssimas chances de ocorrer, sendo assim os 

mesmos estão descritos abaixo, porém não foram classificados. 

 

4.1.1 Impacto Sobre o Sistema Viário 

 Na Rua do empreendimento haverá um aumento no fluxo de veículos, conforme 

especificado nos itens 2.12.1 e 3.7, porém ressalta-se que devido ao porte do 
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empreendimento e método de funcionamento (6 alunos/aula), o mesmo não tem poder de 

atração capaz de alterar as características do tráfego viário, com impacto sobre as vias 

externas de acesso ao empreendimento. 

Também conforme já informado o empreendimento irá possuir treze vagas de 

estacionamento, as quais irão suprir as necessidades do mesmo, sem interferir na demanda 

atual dos estacionamentos localizados na via de acesso.   

4.1.2 Impacto sobre a Paisagem Urbana e Natural 

Com base nos estudos realizados nas áreas de influência direta do empreendimento, 

especificamente o entorno imediato foi possível avaliar os impactos que serão causados 

sobre a paisagem urbana e natural com a implantação do empreendimento. 

O empreendimento não irá causar impactos significativos no aspecto paisagem natural 

e urbana, em função de que o empreendimento foi instalado em local já antropizado e que a 

área onde encontra-se é uma área de uso misto, com edificações com perfil arquitetônico 

similar de edificação (alvenaria e dois gabaritos), e o seu uso está de acordo com a 

legislação municipal de uso e ocupação do solo.  

4.1.3 Impacto na Infraestrutura Urbana existente 

 A região onde encontra-se o empreendimento está atendida pela rede de água e 

esgoto do município, coleta de resíduos comuns e recicláveis, conforme Viabilidade emitida 

pela prestadora de serviço, serviços de telecomunicações, fornecimento de energia elétrica 

pela CELESC e rede de drenagem de águas pluviais. 

 Conforme foi levantado no item 2.9 Estimativas de demanda, as demandas do 

empreendimento são mínimas, visto que trata-se de uma edificação comercial com 

atividades não contínuas, com população fixa de três pessoas e flutuante de 48 pessoas/dia, 

portanto a infraestrutura existente possui capacidade de atender o empreendimento, 

impactando minimamente na infraestrutura já existente. 

4.1.4 Impacto sobre os Equipamentos Públicos 

Visto que o empreendimento será de uso exclusivamente comercial, sem vínculo 

permanente com o entorno, o mesmo não afetará as relações sociais e culturais exercidas 

nestes espaços (praças e equipamentos comunitários, de lazer e esportes) na vizinhança 

direta e indireta. 

4.1.5 Impacto Socioeconômicos 

 O empreendimento irá gerar um impacto socioeconômico positivo, visto que a 

operação do mesmo irá criar novas oportunidades de emprego. O aumento do número de 
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postos de trabalho tem como consequência a redução do índice de desemprego, um 

incremento na demanda por bens e serviços aquecendo os comércios locais e fomentando a 

criação de empregos indiretos. 

A área de vizinhança se beneficiará com a operação do empreendimento, visto que 

na área de entorno não foram verificadas atividades similares, deste modo, a população não 

terá a necessidade de se deslocar para bairros vizinhos, reduzindo assim o número de 

viagens realizadas por meios motorizados. 

 

4.1.6 Impactos relacionados a ventilação e insolação do entorno 

Conforme levantado nos itens 2.10 e 2.11 , os parâmetros de insolação, sombreamento 

e ventilação não haverão alterações significativas para a vizinhança, visto a altura da 

edificação e a baixa densidade de ocupação do entorno. 
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7.2 ANEXO II – MATRÍCULA DO IMÓVEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.3 ANEXO III – PROJETO ARQUITETÔNICO 
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7.4 ANEXO IV – PROJETO PLANIALTIMÉTRICO 
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